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LEI MUNICII>AL N° 1.254/20 18 

" R EGULAMENT A O F UNCIONAMENTO 

DO EQU IPAMENTOS DE 01\1 

AUTOMOTlVOS, POPULARME 'TE 

CON H ECIDO COMO PARE DÕE DE OM , 

NAS VIAS, PRAÇA , ESTAClONAMENTOS 

E OEMA lS LOGRADOURO P úBLI C OS NO 

Â:\1BTTO DO MUNTC ÍPTO DE CHAPADl NIIA, 

E DÁ OUTRA PROV IDÊNC IAS" 

Vcra Lúcia Melo Aguiar. Presidcme da Câmara municipal de chapad inha. 

Estado do fvlaranhào. no u o de suas atribuições legais, amparada no Art. 50. § 1° e § 8° da Lei 

Orgânica e Art. 30. inc. XVI, do Regimento lnterno da Câmara. além das demais atribuições que lhe 

são conferidas. FAZ A BER que o Vereador Ra imundo onato il va encaminhou o Projeto de Le i 

Legislativo. a Câmara municipal aprovou e eu promulgo a seguinte Lei lunicipal. 

Art. 1° Para os efeitos da presente Lei, consideram-se paredões de som todo c qualquer 
equipamento de som automotivo rebocado, instalado ou acoplado no porta-malas ou sobre a 
carroceria dos veículos. 

§ I 0 . Considera- ·e cqu ipamentos assemelhado o paredões de som que me mo não transportados 
acoplado · a veículos, produzem efeito onoro emelhan1e. 

n. 2° Fica expressamente vedado o funcionamemo do. cquipamemos de om popularmente 
conhecidos como parcdôc de som. e equipamentos sonoros assemelhado , nas vias, praças, e 
demais logradouro públicos no Município de Chapadinha - MA. 
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Parágra fo Único - A proibição de que trata este artigo se estende aos espaços privados de li vre 
acesso ao p1úbl i co, ta is como postos de combustívei s, estacionamen tos. bares, re taurantcs, 
c lube . a sociações e demai loca i de cmreteni rTICnlO, com c:--ceção do e tabclccido no art. ..,o e 
4°. da presente Lei. 

ArL ] 0 De de que atendam aos limite estabelecidos na Legis lação tunicipal. que dispõe obre 
medidas de combate à poluição sonora. não se inclui nas exigência de ta Lei a utili 7..ação de 
aparelhagem sonora tipo ··paredões··: 

I - insta lada no hab itáculo do veículo. com a fina lidade ele em i são sonora cxclu 
seu 

amcnte para 
imerior: 

11 - em even tos do calendário o fi c ial ou expressamente autori zados pelo Município . desde que 
façam parte de sua programação; 

111 - em manife tações religiosas, indicais ou políticas, obser ada a legislação pertinente: 

Art. 4° Pode rão ser autorizadas pelas autOridades responsáveis pelo I icenciamenlo de festas a 
realização de eventos animados por som tipo ··paredão·· ou assemelhado , desde que ob crvados 
as limitações defin idas na presente Lei: 

1- om<;:nte poderá ser autorizado a realização de um evento desta modalidade uma única vez por 
mês na mesma casa de eventos, sem prej uízo das demais condições pa ra licenciamento . 

li - omente poderá ser autorizado um evento animado por som ti po ' ·paredão" ou asseme lhado 
por dia no município de Chapad inha: 

111 - Somente poderá ser utilizado no máx imo doi s '·paredões" por evento desde que não 
inter! i gados. 

único - Para estarem aptos a obter o licenciamento para a realização de e cntos os ··paredões" 
devem e ta r devidamente cadast rados c autori zados pela ecreraria Munic ipa l de le io mbien te, 
que em portari a defin irá os critérios para o referido licenciamemo. 

Art. Fica o Município de Chapad inha, através da Secreta ria Municipal de Meio Ambiente c 
Recursos atura i e com observância à legis lação pertinente, autorizado a licenciar espaços para 
a rea lização dos campeonatos e eventos de om au tomoti o. bem como autorizar eventos 
assemelhados. 

T - O li cenciamento e autorização aos quais se refere o caput deste artigo só poderão ser 
conced idos a locais em que esteja a segurado o de ido isolamento acú tico ou co11diçõe 
ambientais que assegurem a inexistência de qualquer perturbação do sossego público. 

li- Qualquer c idadão que venha a sofrer incômodo decorrente de eventos entre os tipificado no 
caput deste a rtigo poderá formaliL.ar reclamação junto ao órgão competente que. verifi cada a 
procedência de queixa. promoverá a suspensão imediata do mesmo. 
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111 - A reclamação prevista no 11 deste artigo 4° ensejará a abertura de processo admini trat ivo 
para apuração da queixa. suje itando o infrator à · penal idndes previ tas no Art. 9° desta Lei. 

Art. 6° A condução ou circulação do" equ ipamentos aos quais se refere esta Lei. por meio de 
reboque. acomodação no porta-malas ou obre a carroceria dos veículos deverá respeitar o 
disposto na reso lução CO T RAM n° 624. de I<) de ou tubro de 2016. 

s (0 o:. asos e rn que os equipamentos sonoros estejam acomodados nos porta-malas dos 
veículo . con idcra-se in fração a esta Lei. o l'uncionamento dos n1csmos com o porta-malas 
aberto ou semi-aberto. 

s2° )lo caso dos equipamentos acomodados no porta-ma las, desde que este compart imento esteja 
fechado. fica dispensada a exigência prc ista no caput deste art igo. 

Art. 7° Fica a Secretaria Municipal do 1 leio Ambiente c Recur os Naturais a proceder a 
fiscalização e a rea lizar todos os atos necessários a implementação ao objeto de ta Lei. 

§ I o 1\ Secret:.~ ri a lunicipal do leio 1\mbicnte e Recursos aturais fica autorizada a realizar 
parcerias. convênios ou termos de autorização com a Guarda Municipal. com a Polícia Militar. 
com o Órgãos de Transito lunicipal. Estadual c Federal. com a ecretaria de Meio Ambiente do 
Estado do Maran hão ou ente que vier a substitui-l a, com a Po líc ia Federal. com o Corpo ele 
Bombeiros. Conselhos Municipai e o linistério Público com vistas ao cumprimento desta Lei. 

. 2° rica o Poder Executivo Mu nicipal autorizado, caso necessário. a proceder a de I imi tação 
gcográ li ca dos espaços perm itidos em épocas sazonais. 

§ 3° O lim ite de decibéis para cada evento crá definido pela Secretaria lunicipal do Meio 
Ambiente em observância a legis lação pertinente. 

§ 4° Fica o Poder Executivo Municipal autorizado a implementar programas e ações de 
esclarecimento c capacitação junto à população. as associações comunitária. entidades dl! classe. 
organizações não governamentais c enti dades a lins com a li na lidade de qualifica- las para o 
acompanhamento e denúncia relacionada ao eventual descumprimento do e talllído nesta Lei. 

Art. 8° O de cumprimento do estabelecido ne ta Lei acarretará a apreensão imt:diata do 
eq ui pamemo. 

. I 0 Para a retirada do equipamento de\'erá ser observado o proccdimcmo administrati o ao qual 
e refere o An. 9° desta Lei. 

§ 2° O equipamento apreendido licará sob a guarda da ecretaria Mun icipal do leio Ambiente e 
Recurso aturais. 

Art . 9° em prejuízo ela sanções civil, penal c das delinida em legislação especílica. fica o 
infrator. o proprietário do Som. do veículo condutor ou ambo e ainda o proprietário da casa de 
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eventos. solidariamente. confom1e o caso, sujeito ao pagamento de multa em caso de 
de cumprimento do estabelecido nesta Lei. 

§ 1° A pena de multa erá aplicada mediante procedimento adm inistrati o a ser estabelecido em 
regulamento. observados o contraditório e ampla defc a. 

§ 2° O valor da multa será de R$ 5.000.00 (cinco mil reais) dobrando a cada reincidência. 
rc peitando o li mite de R$ 40.000,00 (qua renta mil rea is). Ao ser ultrapassado este va lor o 
equipamento de. om poderá ser levado a Le il ão pe lo Poder P(1 blico Municipal. 

§ 3° No caso de re incidência relat ivo aos espaços de realização de eventos após a terce ira 
re incidGncia c rá cassado o a lva rá de funcionamemo da mesma. 

§ 4° Os va lores arrecadados através das aplicação das penalidades previstas nesta Lei serão 
revenidos para o Fundo Municipal do Meio Ambiente. 

An . I oo Esta Lei entra em igor na data de sua publicação. 

Prornulga-se, publica-se, 

de ciência e cumpra-se. 

Sala das sessões. da Câmara Municipal de 

Vcrcadore de Chapad inha - MA. em 15 de maio 

de 20 18. 

ti~i;f(~~ ~iN\ ~útlLLGL '\'Y\~~ flo~ 
V era Lucia Me lo Agu iar. --V 

ecretário Pre idente 




